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Sonja e segue 
O caso Scarpa íoi enterrado : um 

inquerito-poeira^aos-olhos que nada 
provou nem explicou e... passemos 
adiante, que estamos com pressa. 

O patriotismo (e hipócrita) meteu- 
se na historia: dum lado gritaram e 
barafustaram i ornais «italianos» do 
outro jornais «brasileiros» disseram- 
se indignados... pela ingratidão da- 
queles ! De modo que o que estava 
menos em cena era o caso Scarpa 
e a defesa de nós todos. 

Alguns jornais elevaram-se acima 
dessas mesquinharias ; mas nenhum 
soube encarar a questão pelo seu 
verdadeiro   lado. 

Mostraram-no, per exemplo, pe- 
dindo a intervenção do cônsul ita- 
liano, sem notai- que isso, longe de 
resolver a questão, viria agrava-la, 
desviando-a e escurecendo-a de ódios 
patrióticos. Não é a autoridades, bra- 
sileiras ou italianas, que se deve re- 
correr. Desde que os prepotentes não 
sintam contra a sua obra a opinião, 
brasileira e italiana, hão de rir gos- 
tosamente dos protestos consulares e 
das indenizações (que, para mais, 
saem do bolso do povo e têm des- 
tino duvidoso...) 

Trata-se de recorrer, sim, á acçãO 
directa dos que se sentem solidários 
e... ameaçados; trata-se duma obra 
dos que têm interesse em se defen- 
der contra prepotencias, que, encon- 
trando passagem livre, seguem o seu 
caminho triunfantes, esmagando hoje 
o Scarpa e amanhã «outro» : nós, 
por exemplo, ou tu,   caro   vizinho.... 

E assim ao Scarpa, no espaço de 
poucos dias, seguiram-se «quatro» 
casos mais, dois nesta cidade, sob a 
alçada de diferentes inquisidores (o 
mal não está neste ^u naquele poli- 
cia, está na própria instituição poli- 
cial) e dois no interior, onde um 
«brasileiro» morreu em conseqüência 
da sova recebida. 

Ajuntando a isto a agressão' con- 
tra dois jornalistas praticada pelos 
filhos dum potentado, mais as ma- 
nobras da policia secreta ao mando 
dum «célebre», podemos dizer que 
vamos de vento em popa,., em quanto 
assim o quisermos ! 

Em vez de invectivar a republica, 
era melhor que nos dedicássemos a 
formar uma resistência popular — 
contra todos os governos, igualmente 
maus. 

Manifesto aos anarquistas 
DE   TODOS   OS   PAÍSES 

Num jornal anarquista   lemos o seguinte 
manifesto: 

Camaradas : 

Sob as denominações de individualismo, 
naturismo, individualismo libertário, refor- 
mismo, socialismo libertário e cristianismo 
anarquista, sobrevieram divisões profundas e 
que parecem inconciliáveis, no anarquismo 
tal como foi concebido primitivamente e 
durante numerosos anos. 

São essas seitas suceptiveis de associar 
os seus esforços sobre uma base nova do 
anarquismo, ou estão destinadas a com- 
bater-se mutuamente |para o maior prejuí- 
zo da acção comum ? 

Impõi-se uma inteligência. 

Convido-vos, pois sem distinção de opiniões, 
a um Congresso por escrito,cujo orgam será 
Le Libertaire, de Paris. Não julguei inútil 
convidar a responder a este questionário 
um certo numero de personalidades que, 
sem adoptar as teorias do anarquismo, se 
interessaram pelas suas manifestações. 

Sendo cada qual unicameute responsável 
pelos seus escritos, atenderemos a todas as 
iniciativas. Le Libertaire abster-se-á somen- 
te de publicar as respostas que possam con- 
ter injurias ou   alusões pessoais malévolas. 

Pedimos que se responda do modo mais 
conciso possível ao questionário seguinte e 
que, abandonando a crítica dos adversários, 
desinvolva cada um, sobretudo, a tese que 
lhe seja pessoal. 

1°—Que íntendeis por anarquia? 
II.—Qual o vosso ideal quanto á socie- 

dade futura e qual deve ser, na vossa opi- 
não, a sociedade de amanhã ? 

III.—Quaes são, segundo o vosso pare- 
cer, as modificações sucessivas que a socie- 
dade sofrerá para   chegar a esse ponto? 

IV.—Quats são os meios que considerais 
melhores para apressar o advento do esta- 
do social que preconizais ? Se sois partidá- 
rios das reformas, quais são as que credes 
poder obter e quais os meios de acção pa- 
ra chegar a esse fim ? 

V.—Considerais possível uma aliança no 
terreno da filosofia e no da acção entre os 
diversos agrupamentos de que falámos, e, 
em caso   afirmativo, qual pode ser a base? 

VÍ—Pensais que possa existir uma ali- 
ança análoga entre as diversas frações do 
socialismo ? 

VII.—Se estais afastados do anarquismo, 
depois de terdes estado a ele aderidos, quais 
as razões que vos fizeram abandonar o 
anarquismo ? 

VIII Qual é, a vosso ver, a conduta in- 
dividual que, na actual sociedade, está mais 
conforme com vossas teorias? 

IX.—Qual é, na vossa opinião, a situação 
actual do anarquismo, qual tem sido a sua 
obra e que futuro lhe julgais  reservado? 

( Segue-se uma longa lista de escritores 
e agitadores, quasi todos anarquistas,espe- 
cialmente convidados a responder a este 
questionário. ) 

Peço aos jornais e revistas de todas as 
línguas que se interessam pelo movimento 
anarquista que queiram reproduzir o meu 
apelo. 

Todas as respostas a Jean Marestan, re- 
daccão de Le LJbertaire, rue d'0rsel, 15, 
Paris ( XVIII). 

J. M- 

Rifa em teneficio de (ü Amigo do POYO) 

e ià sua Mbüoteca 

Acham-se já em circulação os cartões da 
rifa anunciada no nosso numero passado. 

Recomendamos calorosamente a sua venda 
a todos os companheiros e amigos que sim- 
patizam com a propaganda feita por esta 
folha. Pedimos também que nos enviem al- 
gum objecto ou livro para ajuntar á lista 
dos que já temos em nosso poder e para 
fazer assim com que a rifa resulte atraen- 
te e simpática a todos. Tudo o que se fi- 
zer, muito ou pouco, será em exclusivo be- 
neficio da propaganda. 

Numa das reuniões do grupo editor, de- 
cidiu-se ampliar o caracter da rifa, isto é, 
destinar o seu produto tanto ao periódico 
como aos folhetos editados pela biblioteca 
de «O Amigo do Povo.» 

Os companheiros do interior que não te- 
nham recebido cartões da rifa e desejem 
vender alguns, peçam-nos á nossa adminis- 
tração. 

A lista dos prêmios recolhidos até á data 
será publicada no próximo numero. 

Aos camaradas e amigos que vendam bi- 
lhetes a pessoas que não recebam O Amigo 
do Povo, pedimos que tomem nota dos en- 
dereços dessas pessoas e nol-os enviem quan- 
to antes, afim de lhes ser remetido o pe- 
riódico. 

O Cristianismo 
O Cristianismo justifloa uma existência sem hon- 

ra, inútil, deplorável, do homem sobre a terra, por 
ijieio do mara-^ilhoso amor de Deus, que de ne- 
nhum modo cr^ou o homem — como erroneamen- 
te iulgftTam os ^)elo* gregos — para yiver sobre » 

terra com uma serena concienoia de si, mas oon - 
finou-o aqui em baixo, num cárcere repugnante, 
para lhe preparar, depois da morte, em recompen- 

| sa de se ter embebido do desprezo de si próprio , 
uma eternidade rica de ócio e de comodidade. O 
homem podia, pois, e devia permanecer no mais 
profundo estado de envilecimento deshumano ; não 
devia exercer nenhuma actividade vital, pois que 
esta vida maldita representava o império do dia- 
bo, ou por outra, dos sentidos, e teria trabalhado 
com todas as suas forças nesta vida em proveito 
do diabo : é por isso que o desgraçado, que goza- 
va os seus dias no melhor modo possível' era con- 
denado dopois de morto às penas eternas do in- 
ferno. Do homem não se exigia fienão a « Fé », 
isto é, a declaração da sua miséria e a renuncia a 
todo esforço individual, para se afastar de tal mi- 
séria, de que devia livra-lo |aòmente a Graça ime- 
recida de Deus- 
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Revista anarquista de propaganda revolnclonaria 

Estamos, apezar de tudo, satisfeitos com a nossa 
obra. Sentimos imensa satisfação, satisfação que 
estimula os cérebros que aspiram novas idéas e 
alimentam os corações que desejam fruir novos 
sentimentos, por ter encontrado tão bons amigos 
cujas aspirações soubemos  interpretar. 

Vamos iniciar, portanto, no próximo mez de 
Janeiro, a publicação da revista anarquista Kultur, 
confiando que todos aqueles que acharem neces- 
sária e útil a nossa obra nos auxiliem moral, in - 
telectuaíe materialmente. Si nos deixarem sÒ3,'não 
podemosjlevar a cabo tão nobre propósito e a re- 
vista, que precisamos, tanto como do pão para a 
boca, dexarà de publicar-se. Não será assim, esta- 
mos certos, pois, o entusiasmo que despertou o 
manifesto nestas colunas publicado, entusiasmo 
manifestado por immensas adesões vindas de to- 
dos os cantos, é uma prova positiva do nosso triun- 
fo- Temos muita fó na virtude das nossas doutri- 
nas e na bôa vontade dos nossos camaradas. 

Não queremos, como ficou patente no manifesto, 
publicar a revista para viver do que ela produ- 
zir materialmente, sinão satisfazer uma necessidade 
intelectuul. Não nos move nenhum interesse mer- 
cantil, mas, unicamente o desejo de mover ener- 
gias e reunir afinidades. Os que dedicarem ativi- 
dade intelectual à revista não usufruirão nenhum 
proveito matéria), buscarão tão somente a bela 
satisfação de trabalhar pela idéa, pondo a seu ser- 
viço, como até hoje têm feito, a sua fé inquebran- 
tavel, os seus entusiasmos varonis e a sua von- 
tade indomável. 

A revista libertaria Kultur não tem capitães, só 
conta, para manutenção, com os recursos que lhe 
dispensarem os camaradas. Ela, portanto, que não 
tem outra fonte de receita para sua existência que 
não sejam a contribuição voluntária e a venda 
avulsa, que nada produz, necessita do apoio da- 
queles que se acham solidários com os princípios 
que ela defende e do concurso dos homens que 
vivem, sentem e pensam. 

Pedimos, pela ultima vez, aos camaradas que 
não devolveram as listas de subscrição a seu car- 
go, que o façam urgentemente, quer estejam sub- 
scritas quer não, visto como precisamos pu- 
blicar a revista e queremos saber com que ele- 
mentos devemos contar. Aqueles que, apezar dos 
nossos rogos sacessivos, não fizeram o pequeno 
sacrifício (?) que lhes pedíamos, deram nada mais 
do que uma prova de indiferentismo criminoso por 
uma publicação que mereça o apoio de todos os 
libertários. Si houver por acaso alguém que, na 
suas idéas, suas convicções, seu temperamento, 
não possa ou não queira apoiar a nossa ten- 
tativa, rogamos que nos avise em tempo, com o 
que ficaremos muito agradecidos. 

Ficamos, realmente, muito contrariados quando 
somos obrigados a lançar mão de certos expedien- 
tes para peair nma coisa, muito embora não seja 
para nós, a que cada um dos nossos oamaradis 
devia expoutaneamente satisfazer. Não compren- 
demos que entre indivíduos que se dizem anar- 
quistas, condenam a sociedade atual com seus 
costumes e suas tiranias, desejam o advento dum 
mundo melhor e são orgulhosos das suas idéas, 
seja preciso, em se tratando da propagan- 
da desses mesmos principies, pôr em pratica 
meios que deviam repugaar-nos. Si estamos con- 
formes com uma coisa que se trata de realisar 
nada mais temos do que apoiar, isto espontanea- 
mente, aem esperarmos, que se nos peça. Deixe- 
mos essa pratica imprópria de homens livres, se- 
jamos menos desleixados e mais conscientes. 

Outro sim: considerando que foi demasiado su- 
ficiente o "prazo marcado (60 dias seguramente) 
para as adesões á nossa iniciativa e mesmo porqn« 
temos necessidade de regnlarisar a sua tiragem, 
resolvemos não remeter a revista aos individuoa 
que, até o aparecimento do. primeiro numero de 
Kultur, não tiverem dirigido comunicação neste sen- 
tido. E demais, porque a revista nos vai custar 
muitos esforços, não estamos dispostos a gastar pól- 
vora em salvas... a indivíduos incapazes de... belos 
gestos. 

Temos recolhido atè o presente para a publica- 
ção da revista Kultur a importância de 115$900 
assim discriminada: Lista n. 8 a cargo de Elysio 
de Carvalho [Rio) 56,ooo; lista n. 11 a cargo de 
M. Moscoso (S. Paulo), 12,5oo; lista n. 12 a cargo 
de Elvio Nervo (S. Paulo), 3,ooo; lista n. 83 a 
cargo de A. Amorim fRio), 4,ooo; lista a. 36 a 
cargo de A. Adamo (Campinas), 5,ooo; lista n. 64 a 
cargo de P. Colli (Palmeira), 7,ooo; lista n. 60 a 
cargo de A. Fiorini (Belo Horizonte), 5,9oo; lista 
n. 65 a cargo de M. Servinho (Guarapuava), 4.o0o; 
lista n. 67 a cargo de J. Reina Fernandes (Ipi- 
ranga), 9.5oo; lista n. 69 a cargo de Georges Vor- 
sohoore (Perto Alegre), 8,000; lista a cargo de A. 
Fernnandes (Piracicaba), S.ooo. 

Distribuímos seguramente perto de 80 listas de 
subscrição voluntária, no emtanto, até agora, ape- 
nas 12 foram devolvidas. O camarada Carlos 
Fiaschi, um ãoa que mais interesse tomaram pela 
revista, escreve-nos dizendo ter recolhido já 3O,OOOí 

Também Luiz Rocco, de Magé, prometeu contri- 
buir com a imp rtancia de ío,ooo que nos será 
remetida depois do dia 15 do corrente. A. Guedes 
Coiitinho diz nos ter conseguido alguns recursos 
entre os camaradas de Rio Grande. Mas y Pi, um 
dos nossos redactores, residente em Bagé, assegn- 
rounos ainda o seu apoio material. Contamos 
ainda com o auxilio de muitos outros, tanto desta 
como de outras cidades, que por motávos diversos 
nãe pudi-ram ainda remeter suas contribuições. 

Cumpre-nos avisar aos camaradas que o retrato 
de Emüio Zola que tínhamos prometido oferecer 
ao camarada que primeiro devolvesse, depois do 
dia 18 de novembro, a lista de suborição a sen 
cargo, coube a Luiz Rocco, residente em Magé, 
que já está de posse delle. 

Não terminaremos este escrito sem enviar os nos- 
sos agradecimentos a todos aquelles que, moral, 
intelectual e moralmente, apoiaram á nossa inicia- 
tiva. 

Rio. 14, dezembro, ldo'à. 
Os redactores de Kultur. 

Toda correspondência deve ser dirigida a 
Elysio de Carvalho, Riachuelo, 204, Rio. 

A remessa de dinheiro deve ser feita pelo 
correio em vale postal ou em carta registrada 
com valor declarado. 

A anarquia é o futuro da humanidade. 
Blanqui. 

Escândalo principesco 
Tanto se falou no mês passado, nas co- 

lunas da imprensa burguesa de todo o 
mundo, da fuga da princesa Alice com seu 
amante, que estávamos quasi decididos a 
dizer duas palavras sobre o assunto, para 
mostrar o modo diverso que os periodistas 
têm de apreciar os factos, segundo se trata 
duma princesa que foge com um cocheiro 
ou dum príncipe que seduz uma filha do 
povo, — quando encontramos, num periódi- 
co local, um suelto, que foi neste caso uma 
excepção. 

Reproduzimo-lo, porque nos parece que, 
embora debilmente, põi o dedo na   chaga : 

« Um telegrama do Londres nos dá a no- 
ticia de que a princesa Alice, filha de d. 
Carlos, desapareceu no dia 9 do corrente. 
Ao que parece, fugiu com um cocheiro. 

Já é difícil que uma princesa nos cause, 
em questões desta ordem, qualquer surpre- 
sa. Depois do caso celebre da fuga da prin- 
cesa Chimay, que se deixou levar pelo vio- 
linista cigano Pigo e cujo retrato, em poses 
plásticas de quasi absoluta nudez, anda aos 
milhares pelo mundo inteiro, depois da fa- 
ga recente da princesa de Saxe com o seu 
professor de francês, esta agora continua 
uma longa série... 

Afinal, essas raparigas, forçadas a uma 
rigorosa etiqueta social, não podendo esco- 
lher livremente o marido que desejariam, 
são em grande parte desculpaveis, quando 
chegam a uma reacç&o   excessiva e   brutal. 

m* 



O AMIGO DO POVO 

Em regra os   homens   da   sua   categoria 
imediatamente inferior, burgueses   respeita- 
dores das conveniências,, sabem perfeitamen- 
te que não devem levantar os   olbos   cubi- 
cosos para rainhas e princesas.   Sentem de 
antemão que seria  uma loucura   e nem   se 
atrevem a tentar-lhes a  conquista   que,   as 1 
vezes, seria talvez   bem fácil.   Por sua vez 
as   princesas   sabem   ainda   melhor   que o 
menor favor concedido a indivíduos de cer- 
ta roda seria logo   por   ele proclamado in- 
discretamente. Além da natural vaidade de 
homem, o seductor teria o orgulho e o de- 
sejo de humilhar os da sua classe, mostran- 
do quanto conseguira. . 

Com um criado, com um cocheiro, com 
um ser socialmente muito inferior, as prin- 
cesas devem sentir que não têm tanto a 
perder. Eles, por sua vez, nem mediram 
bem todo o valor da sua boa fortuna nem 
deixarão de ter o receio salutar de qualquer 
desiecho terrível, se divulgarem as suas 
aventuras. , 

Assim, do alto dos seus tronos elas ve- 
rão apenas esses indivíduos, menos como 
seres humanos, do que como simples re- 
presentantes do sexo masculino... Julgar-se- 
ão mais seguras, podendo a qualquer tem- 
üO despedir esses amantes incapazes de le- 
vantar qualquer reclamação. Mas, as vezes, 
nesse jogo arriscado vão mais longe do que 
supunham e o que fora apenas uma fanta- 
sia, destinada a durar pouco e passar des- 
percebida, acaba numa paixão real, num 
grande e estrepitoso escândalo.        f 

D Carlos, cujo nome completo e Oarlos 
Maria de los Dolores Joã° .^^^ ^ 
Francisco Quirino Antônio Miguel Grabnel 
Rafael, teve cinco filhos, dos quaes um 
homem e quatro mulheres. A princesa Ali 

<  :—„,„«4-o d   mais moca:   tem ape 

gias, o criador supremo, engastado   na eu 
pola do céu, estalando em pompas   de glo- 
ria   numa orgia   fantástica,   a   vibrar   uma 
gargalhada ítrepitosa de P^ntissimairo 
L, arremessa, em claros feixes pohcromos, 
beiios do calor e luz intensa. 

A natureza, com toda esta superabundan- 
cia de verduk e com todo este ex ravasa- 
mento de seiva, lembra um carnaval prime- 
vo, uma bacanal antiga, uma keraiesse co- 
lossal, onde se ouvisse o «korus dithurambos* 

e sem energias, que cometeu o máximo sa- 
crilégio de transformar o mundo num lupa- 
naÍVostituindo a Força e a Verdade, cor- 
rompendo a Vida. 

A humanidade, no seu atual estado psí- 
quico, é um ser desviado do tipo primitivo 
sToe'normal, um ser a pedir eliminação 
rápida e decisiva, massacre imediato. £. ia 
deve ser aniquilada porque e ainda um 
obstáculo á floração do grande tronco, abre- 
via a    extinção    da aristocracia   dos euge- 

>8 
lossal, onde se ouvissu u ----——;       - é •  0 para a Saude dos   raros 
dos s'atiros, dasnaiadese f-^aTa^^ 
so luxurioso dos faunos ^edas^bacantes, a|n^ ^ dJ criadoi.es de valores, precisa^de 
^r^Tos efeCos bebadosde luxuria^ 
ritmo dos pceans homencos. enfados em 
honra de Dionisios, o deus ^ Vida luxu- 
riante, do Delirio sagrado e    do Gozo   te 

^íodo este hino triunfal da universal 
criação é simplesmente uma ironia crude- 
lissima da Vida, da Vida extravasada, es- 
cancarada como um guéla de monstro   que 

assiste impávida á bat,ra^10^a<lU!^^r 
ca do viver humano, á tragédia Nature- 
za trucidando a SM& humanidade que Ia em 
baixo, na necropole do velho mundo, se 
desespera inutilmente como sobre um ver- 
dadeiro leito de Procusta... 

A humanidade degenerou até ficar em contra 
dição com a Vida.       ^ 

Os dois amigos tinham chegado a mar- 
gem esquerda do lago. As palavras graves 
de Démetrios,como luzidias lammas impávi- 
das que traçam discos de ironia e de amar- 
gura, impressionaram profundamente o man- 
oebo deixando na sua alma um grande es- 
panto. Marcelos mostrava-se aoabrunhado 
como sob o peso de uma impressão desola- 
. ,       r    -c   -nAmoiT-ír.«   oncarando 

liomenssuperiuit!b,uni^^"--"       * 
reos e dos criadores de valores, precisa de- 
saparecer da face da terra para a digmhoa- 
ção da nova Humanidade, que constituíra a 
prohumanidade então. , 

E' em vão tentar qualquer meio de rege- 
neração porque éla tem a sna mtima estru- 
tura psíquica inteiramente corrompida A 
questão não è, mais de regenerar, P^iAcar, 
queimar as ulceras que a devoram e ampu- 
ter os membros gangrenados, porque um or- 
ganismo corroído fisicamente e moralmente 
Corrompido, não se cura, elimma-se: e 
observação banal em terapêutica, que um 
cancro só se mata extirpando o radicalmen- 

b3Este mundo, pois, monde à rebours, onde 
vegeta um organismo humano, fisioo e mo- 
ralmente doente,pela serpe da dor e açoita- 
tado orucientemeute pelo vicio, desaparece- 
rá tuto, cito etjucconde devorado pelo vór- 
tice das transformações, como o mais   mu- 

tllAV pStir desse dia, que será o ultimo dia 
de vilipendio da planta humana contmaa- 
mente arrastada na . 

bufera infernal, che mai non resta, 
começará a aurora da nova    espécie 

oficio de provedor gratuito chicoteado pela Pia- 
dociacia, pelos sugadore,, pelo parasüismo dessa 
chusma que se chama a si própria -classe dzre- 
HorTl uVo desaparecerá debaixo do peso de 
«eu™ credores, que a invadirão, e a repartirão tran- 
nnilamente cóâo por exemplo aconteceu á Polo- 
ni* Z**i com regozijo do pobre ^impotente po- 
vo brasileiro já tiÊ castigado que trabalha e sofre 
Inue se por isso se revolta e md^gna-ai tem a 
policia com faculdades omnimodas para fazer fogo 
—sobre os indefesos- „   :„Aa 

Onde está a resolução do problema, e a inde- 
pendência do espirito brasileiro?! Nós o"tros n&o 
a vemos Só vemos a revolução e para que esta 
triunr necesILm-se vontades, caracteres ma« 
fortes flsioa e moralmente, que os que possuem 
ís coíccUvidades brasileiras, produto de uma na- 
ção debilitada pelos que vivem sem trabalhar « 
sem produzir, que são muitíssimos no Brasil e 
sumidos em a preocupação muito mais cruel que 
aTnorancTa  pelos que "da preocupação e fanatw- 

mSòVoVrforço individual, a acção ^Au.ljo 
obreiro intelectualizado, consciente, ^P1^ e forte, 
e fazendo dos problemas nacionaes problemas in- 
ternacLnaes e humanos. P^eacabar com os pa- 
rasitas oue corrompem e debilitam quasi atô ao 
grau da morte o corpo do povo brasileiro. 
Friàurgo—Setembro 1903. 

SALVADCE   SAPATEIHO 

ctora e ciamoiun». ^   ^™ , 
com persistência a figura raquítica e esqua 
lida do seu companheiro, cuja figura reve- 
lava todos os estigmas da decadência e da 
miséria humana, estampadas aquela incoe- 
rente forma indefinivel, lentamente, traçan- 
do nos ares um grande circulo, com o m- 
dexestendido, com gesto profético e voz pau- 

^'/^veSe,   vos digo,    a   Natureza, 

^ e ^ BtSon,   pretendente  amante assassina e mc^^^ 

uas 27 annos.» 
Depois de lermos este suelto, encontramos 

outrof que dá uma clara idéia do cretims- 
mo do pai da princesa Alice, o qual con- 
sidera sua filha morta porque se uniu li- 
vremente com um homem, sem atender aos 
estúpidos convencionalismos sociais e obe- 
decendo simplesmente aos impulsos do seu 
coração jovem e triunfante: 

.Dom Carlos   de   Bourbon,   p 
ao trono de Espanha, comunicou   as   casas 
reinantes a  morte da   princesa   Alice    sua 
filha,   casada com   o príncipe Wuttemberg. 

A princesa não morreu, entretanto, e, se- 
gundo se diz, está em San Remo, no hotel 
futernacional, com o seu amante, um co- 
cheiro italiano. 

Dom Carlos considera-a morta.» 

poetas, homens criadores   de    valores,    ho 
mens superabundantes de força e ^    açao 
homens focos de vida, homens senhores das 
forças da natureza e senhores dos seus ms 
tintos sãos, homens que   amam o abismo o 
mais profundo e o cume o mais alto   o pe- 
rigo que revolta o sangue e a  rebeldia pu 
rificadora, homens  que têm   as    suas   pro^ 
prias festas, os seus dias de ^.^   * ^ 
Lis dias de luto, homens ^tefPldo;'^ 
zes e cruéis, servindo ao mundo,    sorrindo zes e cruéis, servinuu «.^ —--, ,   , ra toda a gente: oraem   uabuiai, ai- 

^^^"e; betzk ^Zírr^nol ^ Lteri e necessidades de todos, 
V1Ve^0 n^fl^6. Quando o    heróis- líherdade completa na completa sofidariada- 

Hecatumbe dos Espectros 
«■• . T.r      li A C"      V      T>T .iUAN   MAS   Y   PI 

í7 jornada começi|l Eis aqui minha aurora- nww* j^'"  
Levanta-te, pois, ^vantu-teó grande meia-dia 

P. NIETZSCHE-./^R^raSZ/JCK. 
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Onv» a Natureza a amamontar oa filhos 
J   BARREIRA. 

não reserva    ao    menos,    Pfa »   ^ ^ 
festa a desilusão, que antes de findar a or-  ^ 

gia se descobre para ofentf satamC
(l^

t
a 1 ciando o heroísmo e ensinando o 

fuás ulceras e ri dos adoradOTes>,    exige a  ^ean mente   conscientes    homens 
destruição fisioa desta falsa humanidade em mo       Pseiibeme  ^   ^     cnam 

favor do novo mundo que vai Iiasce^n^Xua vida ô sua verdade, homens diornseos, 
lumbrante para ser o remo de uma esPecie j homens hipBrboreos, homens absolutos, que 
melhor, mais nobre e mais pura. constituirão a humanidade   superhumana. 

Esta velha humanUas a espécie suhhuma.  eonsti ^ ^     r6povoar a 

na, que tem todo o seu   .^"^J^0; terra   tornando-a digna de ser   vivida,    as- 
mido por uma sene de ^o8.   mi!f ^ sentará imediatamente as bases  da   grande 
deformados por   uma   multidão    de    males t   ã    de todos os    valores   moraes 
hereditários! produto do incesto   do crime e t™^^    dando vitoria) com    todos 

do vicio, é uma arte de Pol^a,0'd^
a

os^
&

s. os instintos e com  todos    os    sentimentos, 
turbação, uma aglomeração de t0^ «^ nobreza e com todo   o    gemo, 
tintosV mórbidos, vontade de ^q^^ento, ^    lores contrarios, aos valores    nobres, 
um acervo de contradições   um principio de ^ v^r                       ,      a afirmação   tnun- 
dlssolução e um instinto de negação     uma g J—Ma^da Vida intensiva,   fecunda 

^« T! Çfl^L^lrée^ ^ascendente, da Vida extravasada 

Palestra 
Rio, 26-XI-MCMni. 

A leitura da carta publicada nesse jornal 
com a epígrafe acima sugeriu-nos algu- 
mas considerações que registramos nas se- 
guintes linhas cuja publicação vos solicita- 
mos, certos d9 que não a recusareis. 

Diz o autor da aludida carta que só a enun- 
ciação do vocábulo «anarquia» inspira pavor. 
A quem? perguntamos por nossa vez. Aos 
oprimidos, aos que sofrem, aos parlas da 

sociedade ? 
Nada ha de pavoroso neste vocábulo quer 

quanto á sua parte filologica, quer quan- 

to ao ideal que concretiza. 
«Anarquia» é uma palavra grega que, 

como todos já o sabem, significa sem governo. 
Seu ideal é o mais belo, o mais sublime 
que pode existir. E do mesmo modo que 
significa ausência de governo que será di- 
zer para toda a gente : ordem   natural, a 

Onv» a Natureza a amamuui,." -" ."— Qissuiuyaw   c   "—   —  .        "    ■.• „„„ fante   da    Vida,   Cia    V lua.   iuuo^n«.,  
,T BARREIRA,  ignomínia, uma perversão sis^ma*1

a
ca'^ e a8Cendente, da Vida extravasada e propa- 

Demetrio.   parado   no meio do caminho,  grande mentira, 0 nec/ZT*  ™^Íãzum gada, da Vida Total, creadora    das    coisa. 
™!!Sl. contemnlativa, extasiado, lan-  são interior, negação de toda   reaMade,um g      ,     s e ^ ^.^        fundaS)   acima da 
jjemewios paiauu í^J ^^^ — --- 

numa atitude contemplativa, extasiado, lan 
cou o olhar pelos campos bastantemente 
floridos estendidos numa florescente planu- 
ra como um imenso lençol verde sem dobra, 
sob a umbela de um céo lindamente azul, 
vendo toda aquélla possante abundância ve- 
getal uma multiplicação fantástica de trutas 
e de flores, derramando hinos fecundos so- 
bre a primavera da Vida, evocadoramente, 
num belo gesto rítmico de semeador, dis- 
se assim : 

_ «Atentai agora sobre o grande con- 
traste, a ironia crudelissima, o estupendo 
sarcasmo que se vos descortina ante os 
olhos rindo, rindo escarnlnhamente da uma- 
nitá que se degenerou até ficar em con- 
tradição com a Vida em lugar de ser a éter 

P. .      _- -i ™l^^;flf>ar.an Ha  vida 

grande mentira, o nec pfes-wto-a da perver- Vida Total, creadora    das    coisas 
^ão interior, negação de ^t™^™ f^mas e das oolTas profundas, acima da 
ódio contra os instintos vitaes os mais po       ^ d te_ 
derosos e os mais fecundos, o maximum da   corrução ^ ^ ^^ ^^  ^^ 
corrução e o M^matom da degenerescença      ^ ^ ^ felicidadei   a uma  no- 
um não a tudo o que significa saude, uma ^ * P

social em ue cada indivíduo 
repulsão instintiva a tud%0^rnXrTza í possareTllzar li^eme^te, em toda a plem- 
e poder, um escameo contra   a natureza.     , p orgânicas, o   seu    di- 

1 sua'moral, toda a sua e-stencia   e um  tude ^ --   ^ ,    ^ o    da    Vida 

atentado contra a Natureza    um anatema a   re^o  mp manifestaçõeS fisicas, m- 
Yida e uma guerra de morte co ^       au   com^^^^^^       ^.^    e     super0 a    a 

de; porque éla tomou partido por    tudo o - constitue o   paroxismo do 
quê é falso, baixo e mesquinho, c^omP^ t ^^X^l a si próprio, que é bastan- 
todos os valores ^naturaes, inventou uJa, ^f ^ sen roprio deus e seu propno 
ciência contra a saude, nutre ^ o^0. .P*6; >X uifico possuidor e único possuído, 
beu pelos homens superiores, f™^™'*™^ aWiade si próprio, senhor do seu 
exuberantes e poderosos, P^f" f^^: Sr e dfsua forçada AUTARQ^A. 
nobres^ sentimentos   engrandece^ i^^^^^^^    P adição com a Vida em lugar de ser a éter- -bres sedentos   eng^^^^^^ 

na afirmação e a eterna g^.1^0 da Vld
n

afe escolheu tudo o que 
A Terra, mãe fecunda e criadora, «gênero- negação de ,81 próprio,^ es^^^   ^^no 

sa mãe que nos alimenta e se alimenta de 
nós, que no dia do ajuste de contas recla- 
mará para o seu ventre aquela carne que ela 
fez engordar e aquele sangue que ela tez 
mais rubro», chão prenhe de fermentos, 
exalando acres cheiros resinosos, repleta de 
douradas mésses de trigo   brilhando ao ^ I     "^J^^^Xlsão alcendeiicia, cria 
euberrimos   pomares carregados d//;~ fc'1^^ força 
frutas, numa ostentação vigorosa de vltal1- Ka0N u "3n He forcas sucessão de forças, 
dade, numa opulencia de seiva, como um gran- ^^^^^o^^ apV 
de phallm espumando quente Falerno, num graviteçao sobre si ~0    . ,    ^ 
_jJ!L ^^Jr. ã* leoa. rebenta-se  aos im-  priaçao_ de torças^  exuD     ^^^.^^ 

e e enalteceu o sentimento ae au-j 
le si próprio, escolheu tudo o que, Discursos ^ Demetrios 

rancor de doentes, um ódio de tchandâla 
contra a saude, a beleza e a nobreza, con- 
tra a Vida, ideal queéo in hoc signo vmces de 
decadência vitoriosa. 

Ora   a Vida é luta, transformação  oonti- 

(Conclúe no próximo numero.) 

Pcfbre povo "brasileiro 

uluíar amoroso de leoa; rebenta-se  aos im 
petos do viço, palpita com todas as    hbras 
da sua estrutura orgânica. 

A jovial Primavera, regendo a grande or- 
questração de perfumes, coloridos e sons, 
em pleAo dilúvio de rica verdura, sorrindo 

principio, crueldade, dureza, intransigência, 
e par extensão, vontade de poder, mstmto de 
domínio, sentimento de grandeza, tendência 
para a nobreza criadora e exaltação ate a 
suprema beleza, e em suas   moãahdades 

Amarga os ânimos menos dados ao pessimismo o 
esoectaculo que oferece o povo brasileiro, vege 
tando na ignorância, pugnando trabalhosamente 
por emancipar-se dó peso de um Estado que asfi- 
l^ todas as energias individuais entregue ao sa- 
nue de «ma burguesia que fia da eventualidade, 
da usur^das sinleuras, o problema da vida amar- 
^o^er^eamente por milhares de^ 

^m p eno düuvio de rica verdura, sorrindo  suprema ^^V^ 

- ™\ -^^^^^^iTT^ írÍ&^^^S ge^lida/ad. 

LUUJ-LíOJ   KAW   "*—  

liberdade completa na completa solidanada- 

de.» n 
Por que motivo, pois, esse pavor ■- 
Uma sociedade de homens livres, amigos 

e felizes será uma tão pavorosa perspectiva . 
A  «Anarquia»  causa pavor, é certo,  mas 

aos tiranos que tremem á idéia d^- l^ 
escapem as rédeas do governo e o latego da 

escravidão. São elles que por interesse pró- 
prio procuram persuadir aos ingênuos   que 
a   significação   da   palavra    «anarquia»    e 
desordem, confusão, assassinatos e todo um 

cortei o de horrores. 
Nós porem não vemos ahi cousa a guma 

que faça arrepiar os cabelos nem gelar de 
medo. Pelo contrlrio seu ideal eleva, en- 

canta e arrebata. 
Causam-vos horror os nomes de Ravachol, 

Etlevant, Casario Santo,   etc,   e  nao  que- 
reis esposar os odws e   os rancores  que fize- 
ram dessa nom escola o espantalho    dos   es- 
piritos timoratas e  o   duende   dos governosJ 

Não deveis ignorar, entretanto, que tude 
o que tende á liberdade dos povos tem si- 
de o duende dos governos. O próprio cris- 
tianismo, hoje seu aliado, não foi o duende 
do governo romano?  A revolução francesa 
não foi o duende dos  governos   da   Euro- 
pa' E' pois muito natural e  nenhuma ex- 
tranhezanos   produz   que   a    «Anarquia,» 
que fará a felicidade do iprolotanado,   seja 

o duende dos governos. 
Quanto a ser o espantalho dos espíritos tt~ 

moratos é porque esses espíritos, afeitos as 
trevas da ignorância, habituaram-se de tal 
modo ao servilismo que a própria liberdade 
toma aos seus olhos a aparência de um es- 

pantalho. 
A «Anarquia» não nos Impõe a consu- 

mação de assassinatos, explosões de dina- 

mite, etc. 
Se Leão    Czolgosz,   Caseno   Santo,   . da usura, das Binecuruo, u Viw~ „-„„^„ m„ Se Ijeao     oz.uiguoi.,    ^,^— 

^I^^^^^^^^^o, Brescle outros levados pelo seu 
«Cecutiv:,e'ePdescfradamente pela ^S^- Lmenso amor á humanidade,exaltados pelos 
a?verdadeiras_donaB do BrasiL »J0-^1^Lofrimentos  e pelas injustiças sodaes, julga- 

mente, surge como sob a magia de uma 
transfiguração Imensa na alegria de luz em 
toda a panteistica magnificência de sua ve- 
getação luxuriosa, parecendo   uma colossal 
orgia paga. : 

0 sol, o dispensador de forças ede ener- 

ver/ores, seutiuioiiuu, ov^.^^ , ^ 
'cia, consciência, pensamento, gemahdadade 

A Natureza, portanto, ser com instintos 
de Medéa, vinga-se, condenando, aniqui- 
lando o gênero humano, este montão de 
miserável carne, uma massa caótica, amoría, 
inerte, inanida, senil, ignóbil, sem vibrações 

as verdadeiras donas ao lirasn. v-   y^ „-—— 
^tidoe desprestigiado   como   ^ta Pel-   oa^s 
oue acima expomos,   não lhe convém ou.ro cami 
2ho senão a rebeldia, ou   então a morte represen- 
tada pelos enormes tributos, que se empregam nao 
em obras publicas, mas sim na folgança  de aven 
Trevos, tipos que lançam mãoà   fammtes ao  t 
balho dos novos escravos,    fazendo «f*«/f™ 
do    corpo    social uma sangria permanente.   Como 
stó deste   atoleiro ? 1 se o povo   se   submete   ao 

sofrimentos e pelas injustiças sociaes, julga- 
ram concorrer para a felicidade de seus se- 
melhantes eliminando uns tiranos da lace 
da terra; se eles erraram, se seus atentados 
causam horror ás almas sensíveis ; devemos 
nos lembrar ao menos que,   cheios   de   no 
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bre altivez, conscientes de seus aotos, ofe- 
receram sua vida em holocausto. Nao fogx- 
1, ná0 negaram, nâo procuraram subter- 

ÍW-os : foram de encontro â morte, desafia- 

ram-na. Impávidos, afrontaram os tormen- 
tZoom um heroísmo digno de admiração. 

XLder o oprimido é belo, morrer por 

elle é sublime.» 

mo fazemos porém excepçâo    ° ^^ 

m0 ó um mal. .Os ^Z  ftZZ 
antros de corrupção nos   quaes   o 
convertido em escravo uniformizado, apren 

de quanto de mau ha para aprender. 
mo descançaremos pois, e^anto o pro 

letario da caserna nâo atirar V^^ 

Esses homens  esqueceram-se, 
1      1        „-v-rv»^     a< que os tiranos pululam como as ervas da- 

ninhas; mas tiveram o poder de fazel-os 

e^lidecer sobre    seus tronos   e cercados 

de baionetas. j^i^a   rip 
Se não possuímos a grandeza d alma   de 

^ a r.*™. a felicidade  de 

o-e o capacete H
UC
 "^ "-T:17  J  J^ a O.   ar- 

a larua u^ "*"  — .  .„0 

mas tintas do sangue dos seus irmãos. 

]M. DE OLIVEIBA. 

trograda?   » . ^f^Vf^^íw ™ o. So, dos hii, e.peBdo-a com a p.da- 
rr,A?mie lh'o impede a torça progressiva, uu w exemplo,   atuando-a. 
(
r
Pe3 iouaria composta de f^lZ^VòsZ preSLs de odiar o padre ou 

tinlos e complexos) alguma influencia exerce, J™? J*d/dele- Nâ0 ibe atribuímos respon- 
eísainflue^cia, ^o^nosoon^o^^ ^ nòs e ele    ha   ^ 
é necessário combate-la, como o Estado e 0 ^f ^^^ sociah um jogo de acçao e 

^Cdre desempenhou   uma mis?o saiu-  ^f^T^^l^^ 
4.    9 1  Ora  ai está uma afirmação que,   ape    nnos ^o ^    ^^  v,mlvARSOII10S de ter 
[tar..  via,         oonmnanha. 

* 
* * 

mmmmM Se não possuímos a grandeza d alma   ae acima pubicaaa ^ ^   ^ ^^ . cri. 

oferecer nosso sangue para a Cidade deUao uo passado   . Alternos   apenas 

todos; se falta-nos a coragem necessária para t^ca q^ a 

praticar actos desses; se   não   abramos   a 
P1  .    nn. nsl tornaram 

tar Vi  Ura ai esta UIIí« o,^-—Y—   ^    -     - 
sar'do SCTW dúvida que. a acompanha, ofere- 
ce fortes dúvidas: seria necessário demons- 
tra Ia claramente.   Mas   como   essa questão 
rs^eressamediocrementev^osadi^ 

rós^deflnd^mo-nos/Se houvéssemos de ter 

p^a deles, não seria pela s™^™™™ 
nreroaativas do homem», o que e em regra 
ESmo,ma.^e,Xtanr    =- 

lassar as acerias provações qne os tararam 
S»^: não seremos cobarde.  a ponto de 

negar que esses homens possuíram uma ai- 
J de heroe», não cuspiremos em quem so- 

be serenamente o patibulo também para 
nós. Nos inclinemos reverentes ante esses 

mártires do futuro social.» -. 
Diz também o camarada que nao deve- 

mos atacar os padres porque a igreja se 
«cornou com toàòs os credos e sistemas com- 
tanto que lhe seja dado conservar seus foros 

de parasita. 
Ora, em primeiro  lugar,  a   .Anarqma. 

'"^ TaTalàvra   Anarcpria. iaapira pavor 
HUSm fem cedido l outra,   q.e   aea- 

J é «oviad. pelo --^'^ ?Xeí 

Sr^C^oiro^peralamo, 
tanto! Leiam: 

Censurei a guarra contra os padres e vou agora 

adS9 r JL de -^-rTamanho predo- 
1. Eu nego que elss l;e"" , d fazei-a re- 

^nio na nossa aocleda*%*Xlncia e do fana- 
trogradar aos t^P^f*1^ "do numer» de in- 
tismo. Assim «^«^'^"^tomantes, recorrem 
diriduos que «°MU"a

r* "^ ^pratica de oruxariag, 
a sortilegxos a »« ^«^ ^enagem aos inti- 

.rLterTsrmediocremente vamos^d^ JX^'0^0=7-^ ^les próprios 
II._Para reduzir  a   acçao e^ ^^  ^^ desacordo como nó8 todos, 

dos padres a ponto de^oster ^^ f™s P^peSmos: não fazemos  «guerra pessoal» 
res   seria necessário fazê-los  renunciar

a^l anfSe7 Atacamo-los mas nos nossos actos 

Í antidôís   e necessidades,   tem-nas    cada 

gião. * 

No seu escrito  publicado   hoÍe'   e  .f^ 
òes   e necessiaauc»,    ~- mais um tereeiro que ja nao c^^1168*6^ 

^«SrSs^doCprxSs; —p- ™-° M°*d—d0 ,tt 
SLS^m desespero  pelo pa«o, pelo 

•     p -   «^^ft^.QP. a nrovocar    uma    garga- 

to imüerfeitamente o anarquismo—»^vU ^ 
c0onsTdPera anarquismo coisa d-rsa do que 

nós sabemos. Não negamos , a„ .^^ de 
direito de chamar pau a i^™;/^0*^! 
ODinião que não se deve prender ou entor 
r^uem quer que seja por ^Uvo ^ 
etiquetas não nos *Paix0?am: ^Hompre- 
iamos que quem   pretenda   que   o   compre 
hendamos fale claramente... „nT1(We 

Sei a como fòr,   o   nosso   correspondente, 
J      ,_,_  i.,.1   '„„„;,. a ingresse pelo saber, ,a   •Ar.ar<1oia.U„«U.^...r==VOTT.-íg;„-.0,i^ 

preaoreve o'parasirismo.   -Todo. «WUJ^S^ ^^^^^^ 

- - -^ ÜZfZl ir::»: -^^^raSSrV^I- auaefocças.    O   P"">to  ««."«"•"XSSam.'indi.pÒ.ití" m"«d°- 
e^em  eompleto   antagonismo   com   '''A^iT^P-^^Z^r^L 

^Z ae pode   admitir, por e.emplo, j^^tB^^ 
o papa habite um   sumptuoso   palácio,   or 
nado de soberbos quadros,  de estatuas ad- 

miráveis: que pise macios tapetes   da Pér- 
sia   use ricas vestes de seda, possua a renda 
de' 58$000 por   minuto, jóias  de  inestimá- 

vel valor e o proletário que mora em   po- 
cilgas sem ar, sem   higiene, sem   luz;   que 
anda mal vestido, que sofre fome, frio, sus- 

tente esse parasite. Isso   seria  um  contra- 

senso, uma injustiça, uma mfamia ate 
Alem de que todo o parasita vegetal ou 

animal vive da vida do ser a que se agarra. 
As orquídeas de bellissimrs flores não su- 
gam toda a seiva da arvore a que se en- 

laçam, roubando-lhes a força e o viço? O 
cancro não é um parasita e não devora dia a 

.    ^.T      «^^Ifvci 9 Oa narasi- 

Militarismo ^e apn^u.» ^.-^^ ^^^   na 
sempanhou   sem   duvda  um   ^   oÍT.Uzaçào.   mas 

tCTroje
d col ver"ebrPa rudimentar, sem serven- 

-ed^f^^-r-i^^ 
adquire as luzes ^P^^s enfeitando recursos existir uma classe ^mentores eni.       ^ ^^ 
6 ^^SraCit^a-g^^^ prejudiciaes. 
mT O «adrê  bem considerados os princípios e a 

3.    O Patlre', ^™   é „ primeiro e o mais mpla- carmra que ^raça   é o pn 8   t0i ^ 
cavei inimigo de au.fcor;fa?fLa     elle; «é mais ia mos serão os primeiros» depreca ene. ^   ^^^ utiv^x *— o-       .       . (4í*nrftca  ellG ;   "« maio i»  \ a^>   ■-"-'   ^""j 
mos serão os primeiros» ^ep uma   ^v^l       ks primeiro. 

fl VlTLtZTrl™ no ceu». Se é certo que pro-   aoeitamos. 

Ibada «fg^^^^iba constantemente 

"dominador! 1 E' certamente   nma .omba- 

%   depeia f^ZT^T^S- 
C^TJo^X-l    maa. contrario 

' "ÔTntómos serio os  primeiros.: isso si- 

rtaT estamento de se pôr com mais-a- 
ctidão ao corrente das nossas adms, dando 
íhes o nome que julgar do seu agrado... 

n Salvo se repudiando suas torpes funções vier traba- 
lhar ao nosso lado pela felicidade geral. 

Ms íia mm 

Muito obrigados.. 

Os MINEIBOS!—F/ena. Telegramas de Sil- 
, beâtab dão -ticia <iuma ter-el  expjosa. 

cUra^xisTencia de entidaáes imaginárias, pou ^ ^ 

^» ^^^^rffíItSqr^f^t^Sfer^ ^ -ver, de  desinvoWer assnas faculdades 

para o 8°™ "   .       , ftfal. esí)e sentimento. O pa- 

tas não nos envenenam o sangue 
nos a vida e causando-nos a morte? Como 

pois uma sociedade livre pode tolerar  pa- 
rasitas? Eliminemo-os, se for pessive , quan- 

to antes para que   não   se   desenvolvam   a 

nossa custa. . , 
Não podemos   nem   devemos   deixar   de 

dirigir nossos ataques contra a religião que, 
inimiga irreconciliavel   do   Progresso,   tem 

sido um dos maiores obstáculos á Liberdade. 
Se os espíritos  timoratos   e   sensíveis   se 

horrorizam ante   os    atentados   dos   márti- 
res da Liberdade, com maior razão nós, os 
libertários, nos revoltamos contra os nefan- 
dos crimos dos Torquemadas, dos Cisneiros, 

dos Malagridas e de   muitas   outras hienas 

de batina. 
Já tem sido exhuberantemente provado 

que os sacerdotes de todas as religiões es- 

tabeleceram o seu poderio derramando nos 
de sangue; que suas armas foram a forca, 
o veneno, o ferro, o fogo e os tormentos 

mais atrozes. 
As fogueiras da Inquisição e os calabou- 

ços do Sant'Oficio ainda nos fazem estre- 

mecer de indignação. 
Ao padre, a esse ente famelico de poder, 

sedento de ouro, não podemos oferecer o 

ramo de oliveira. ( * ) 
Não usamos das armas do seu vasto ar- 

senal : a hipocrisia, a astucia, o mentira, o 
embuste, etc: declaramos-lhe guerra fran- 

ca, mas sem tréguas. 
Combatel-o-emos até o    ultimo cartucho 

C-fraseque^^ 

dadS p™   do   capitalismo  avaro,   su- 

cumbindo por cau^, e
d
r
6^avel dos mineiros 

O martirológio ,m.term
fi

1^aV^a3   tenebrosas 
que acham um trágico  fim   nas   te ^ 

galerias   das   mmas, e uma idiotice hu- 

Singuem -P--d
c

e;i:ermais   tpantosos 
mana que ate   ( 

tanto mais livre quamo III<M& V—;; "   . 
de viver, de  desinvolver as suas faculdades 

PTv.-Depois de chamar   entidades imagi 
narias e castelos no ar fáceis de desmante ar 
aos   entes proclamados pe o pad-, «   nos^ 

Ms parecem {««'«"'^m deBordeu»: OOHO BUMPU^Tolegra am^ ^ 

A policia ™ter61°,F. ofereceram resistem 
distas ^'f^Z Estídesembainhon 
S^sreTrut:«gestantes, havendo 

tB^tir^^^^^lãl^^^^^^^. como sempre brutal^ 

^i^S^^^a^te^   TidXs "robustas 4^fe« Stence-lo, de   .uc   preci- 

TÍ^H^SanSpe? -■•^escoter^rarZ^  ^fee^ ^^t t.mando o, 
ÍSS^rH^ fe^ • —& ^ discordantes,-. O ^^^^á J£& 1 como nos ^egramo» o 

ferir, -     -i- f<. ««. 1 oelto. .^ ...»«—^r^pntp viver em ple- 
^ "abalanearia  talve.   a   pro-   ^e ^«o^.^^Xm ha gente, cega pe-       A ^^^^r hoie a Oastelporziano 

fedido mesmo que o padre s.a ^^f^^^^ ^ ^ ^1 dL-t^de^UJO^O    ^^^ 
civo^Por sua condição de *^m^VZ*™\™ e perfeita «ordem social.»     _   _^;ai,,llSR motivo os reis tiveram de retroceder. 

,10 hábito, que cre nrm^-- > e   um desarranjo no   ^--■^i^ 

,., o «ao pr.tioo d„. qu. moow» ~    ^ora. do como    esta  nao ?   Aspm^ao        B o seu passeio! Ob!!! d 

T^ÍZX^^^M diS^â.    de   empregos.,.    V'>^°--±   **Z^ ". ^ZT^Tí éfriX^Siroar^nr^lagc ar 

ra^t^rs^^b^^^^ 
)go recoiniao puL ^c—— -- " 

iriadosl     Na   lista    das coisas e ^^u.^.   ^";-vnslfos e faz agora as delicias de t^0^"  . 

,ldo padre,   estamos 

empenbolS - ^ ^ ^IXClSS.. 

condena a guerra á religião, aconselha- 
nos entretanto dirigir nossos ataques con- 

tra o militarismo. 
Fossem nossos  intentes   menos   elevados  s 

e nossas intenções menos   leaes,   há   muito I xima palestra 

teríamos tentado as simpatias dessa classe. 
Porque dispondo ella da força seria talvez 
grande  auxiliar   nas  nossas   revindicações. 

'C Sdos/rcoSírrcTndus de mnudo,. 

--na palestra. T.        if TpntP   da   lei e da autoridade, e o comercio carroças   das    diversas 

•%. ementa  a  si e^TnetZroía ^,0 acordo da, ^.^J^Jg aeíTfeit. por pr.,», 
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visto os carroceiros não   terem ainda   che- 
gado a um acordo com   os patrões.» 

Como! não tinhamos ficado em que a 
missão do soldado era defender o «sacro- 
santo altar da pátria» ?! 
O soldado servidor do patriotismo resulta 
um servidor vulgar do mercantilismo bur- 
guês. 

Já sabes, povo: quando te disserem qu« 
deves defender a pátria, querem significar 
que deves defender teus amos, matando e 
substituindo teus irmãos, os trabalhadores. 

MAIS ATROPELOS.— « Madrid. Realizaram-se 
ontem novas manifestações tumultuosas em 
Valladolid, entre operários das fabricas ali 
existentes. 

Os operários acham-se sem trabalho. 
A guarda municipal e cavalaria compare- 

cendo procuraram chamar á ordem os amo- 
tinados, nada conseguindo, carregaram so- 
bre os operários, havendo muitos feridos e 
numerosas prisões.» 

E' sabido : quando se declaram em greve 
os trabalhadores, o governo nem sequer se 
dá ao incomodo de averiguar a parte de 
razão que lhes assiste. Nos conflitos do 
trabalho, os únicos economistas oficiais que 
intervém são os soldados, sempre encarre- 
gados de resolver as greves. 

«Tomem nota do facto os operários e vão 
tirando as  conseqüências. 

Gí-EEVE PBOVAVEL.— « Paris. O syndicato 
de padeiros do Sena decidiu que os mem- 
bros desta associação se declarem em greve 
antes do dia   31. 

Afirma-se que esta atitude será o prelú- 
dio de uma greve geral dos trabalhadores 
das industrias alimentícias em toda a França. 

O governo tomará medidas afim de im- 
pedir que haja alteração na ordem publica. 

Muito simpática a iniciativa dos padeiros 
de Paris. Se o conflito toma as proporções 
anunciadas temos em perspectiva uma gre- 
ve que dará muito que fazer ao governo e 
á burguesia de Franca. 

ROUBANDO' VOTOS.— «Jundiahy. Protesto 
contra o conto do vigário que me passou 
o deputado Eloy Chaves na ocasião da vo- 
tação. 

Depois de contar uma historia muito com- 
prida ficou com a minha cédula, substituin- 
do-a por outra. 

Como eu, outros incautos foram victimas 
do mesmo conto. 

E viva a Republica!—Benedicto Antônio.-» 
Que honra para a familia! os senhores pais 

da pátria convertidos em vulgares empalma- 
dores! 

Este senhor deputado dirá depois no re- 
cinto da câmara que foi eleito pela vontade 
popular. 

A política parlamentar é um ruim tráfico 
de conciencias, no qual triunfam sempre os 
menos escrupulosos. Abstenham-se os eleito- 
res da comédia, não delegando ninguém 
para mandar e agir   em nome dos outros. 

OH! o MILITARISMO.— «Berlim 12. O ofi- 
cial subalterno do exercito Hoífmam, acusa- 
do por 693 crimes do atentado ao pudor, 
confessou as suas faltas, sendo condenado 
a despir a farda e a dous annos de prisão.» 

A disciplina, militar educando os homens 
nessa ociosidade odiosa dos quartéis cria 
este e mil outros delitos ignorados. 

GREVES IMPORTANTES.— « Buenos -Aires, 
23.—A greve dos trabalhadores e dos es- 
tivadores do porto desta cidade vai esten- 
dendo-se também ás outras classes operá- 
rias. Calcula-se que os operários actual- 
mente em greve excedam 50 mil. A cidade 
mudou totalmente de aspecto e parece erp 
completo estado de sitio. O serviço ferro- 
carril está inteiramente paralisado.» 

A' última hora lemos mais estes telegra- 
mas : 

« Paris.—Os padeiros reunidos hoje na 
Bolsa do Trabalho proclamaram a greve 
geral dos empregados das casas de comestí- 
veis. A população está impressionada, te- 
mendo-se graves desordens.» 

« Comunicam de Marselha que os padei- 
ros dali, reunidos hoje em assembléia extra- 
ordinária deliberaram a sua solidariedade 
com os companheiros de Paris. A agitação 
vai tomando   porporções vastíssimas.» 

GTENEROSIDADE REGIA.— O rei de Itália, 
depois da forte pressão da opinãio publica, 
ordenou pessoalmente a supressão da ca- 
misa de forças nas prisões. 

Foi uma generosidade... forçada; mas 
aos olhos dos imbecis e dos fetichistas ain- 
da vai passar por benemérito  

Se divergem os meios de chegar ao poder, 
a maneira de governar é sempre quasi a 
mesma. 

U Boitie. 

Do   inferno dos   pobres é   feito   o paraíso 
dos ricos. 

Vitior Hugo. 

Na reunião que foi convocada para a rua 
do Marechal Deodoro, 40, no passado dia 
20, ficou assente que o dinheiro ainda em 
depósito, resto do que foi empregado na 
aquisição de material tipográfico, se desti- 
ne á publicação dum livro de propaganda 
anarquista e de alguns folhetos (os que a 
quantia permitir)  em   lingua portuguesa. 

Todos os sábados, desde as 7 da noite, no 
local do Centro de Ensino Mutuo, rua de 
Bento Pires, 19, serão lidas as obras apre- 
sentadas pelos companheiros como dignas 
de serem editadas. 

Como a escolha do livro demanda tempo, 
irão sendo publicados entretanto alguns 
opusculos. Que os nossos amigos se prepa- 
rem para a maior difusão possível das pu- 
blicações intentadas. Brevemente diremos 
qual será a primeira. 

O Centro de Estudos Sociais e Ensino 
Mutuo com sede na rua de Bento Pires, 
19, da iniciativa, como jà dissemos, do 
grupo editor de «O Amigo do Povo», co- 
meçou a funcionar regularmente no dia 22 
do corrente, organizando o programa se- 
guinte : 

Lições — terças e quintas-feiras ás 7 da 
noite, precisas; domingos, ás 3 da tarde, 
em ponto. 

Palestras de sociologia — sábados, ás 7 da 
noite. 

Leitura — nos dias restantes, desde as 7 
da noite. 

Pede-se a maior pontualidade possível a 
quem desejar seguir as lições, afim de se 
evitarem interrupções   no   seu   seguimento. 

Da Propaganda 
O companheiro Urano indicou no passado 

numero de « O Amigo do Povo » um modo 
de fazer propaganda, ou melhor, um modo 
de achar ocasiões para distribuir folhetos 
e periódicos, e eu a propósito vou lembrar 
algnns processos m Europa praticados e dis- 
cutido:, cujo valor é desnecessário fizerso- 
bresair, pois que salta aos olhos de todos. 

Começo por ir^e referir á propaganda pe- 
lo cartaz, que constituiu mesmo o assunto 
dum relatório ao Congresso Anti-parlamen- 
tar, amavelmente proibido em 19oo pelo go- 
verno republicann-socialista de França. 

O cartaz pode servir psra fazer directa- 
mente propaganda; tratando um assunto de 
actualidade, em grossos caracieres, dum mo- 
do resumido mas claro, seria da grande 
alcance. O camarada Demont, autor do re- 
latório citado, falando da maneira hábil de 
sfixar os cartazes afim de não serem logo 
rasgados, diz: 

« Para O provar, eu citaria dois log^res 
em Marselha onde estão ainda colados dois 
Círtazes em que anarqui-tas convidam i;s 
trabalhadores a não votarem. Pata isso das 
ultimas eldições legislativas. De tempos a 
tampos, v jo algumas pessoas que os lê-^m ». 

Mas estes cartazes, bem como s artísti- 
cos, ainda melhores, cito-os apenas... com 
um suspiro, porqne me parece que jà teu os 
muitas iniciativas entre mSos... 

Ha aindd o pequeno cartaz anunciador. a- 
conselhando a leitura deste ou daqnelle j >r- 
n»l, f dheto ou livro : isto já s^ria mais fá- 
cil, muito mais ao no^so alcance. 

Mas verdadeiramente fáceis, sem dispendio 
de tempo nem de dinheiro, ou cora gasto 
inaisniticante, são os processos que passo a 
apontar e que são lembrados constantemente, 
sobretudo    pelos nossos amig is fi-anceses. 

Depois de tardes lido um periódico anar- 
quista, que lh-i fazeis, camaradas ? Se o guar- 
dais, bem está; uma nublicação dessa natu- 
reza è sempre de actualidade, porque nao 
vem cheia de anúncios e noticias ocas., ilas 
se o dastruís, fazeis mal, porque ha mil ma- 
neira* de o empregar utilmante. Se não 
tendei um amigo, um companheiro de traba- 
lho, uma pessoa qualquer a quem o rassar, 
se tendes receio de vo<... comprometer ou 
de ver recusado o vosso oferecimento, o cor- 
reio aí está : a despesa é minima (um selo 
de Io reis basta). Quem recebe um jornal 
pelo correio, sobretudo se ha claros indicio» 
de que não é enviado pela redarção, dificil- 
mente deixará de o ler. 0 preconceüo de 
fingir diante dos outros que não se quer sa- 
ber disso, desaparece, porque & está a sòs... 
Psicologia barata... 

E quando tiverdes um pacote qualquer a 
enviar, uma coisa em que seja neessario o 
papel da embrulho — salvo o d-vido respei-, 
to... — empregai o jornal de propaganda. 
Pode ser que caia debaixo de olhos atentos 
e curiosoü. 

Mas ha mais. Mesmo sendo misantropos, 
deveis freqüentar ou visitar de vez em quan- 
do, iogares concorridos, embora a horas di- 
versas : jardins, carros, teatros, mercados, 
ctfés ( apresso-me a explicar ao companhei- 
ro Urano que se pode, uma vez ou outr», en- 
trar num café, para beber drogas  mais   ou 

mci.os inofensivas e às vezes até par» não 
beber nada..) Pois bem: enchei os bolsos dí 
jornal- e opusculos e, se vos interessa a pro- 
paganda, deixai-os sobre os bancos, cadeiras, 
por todos os cantos freqüentados. Eu jà as- 
sim tenho feito, e com resultado, segundo 
ooservo da longe : è uma espécie de jogo, de 
divertimento o observar o aspecto dos que 
que fzàm o achado. Burguês ? operário ? 
velho? moç>? uma criança? uma mulher? 
Apetece gritar corno no conhecido brinquedo 
inf mtil: quente, quente, muito quente... re- 
novando-se as sensações e os sobresaltos de 
outros tempos... Experimentai. 

Jean Grave já uma vez lembrou fazer, 
com jotnais, embrulhos graciosos era papel 
de cor e com lindas fitáa. para deixar, nos 
Iogares publico-. Quem acha um deles, de- 
sembrulha-o e vendo umíiinples jornal, pen- 
sa naturalmente : — Caramba ! um jornal 
tão amorosamente atado deve ser coisa inte- 
resíaule. Leiamos! 

A semente ó lançada ao aca?o, mas não 
oode ser doutro modo; alguma cairá em 
bo:n terreno,como na pai-ab lado semeador.;. 

E aí tendes, meus amigos, o que posso 
hoje dizer a tal respeito. Parecem puerili- 
dades ; e oo entanto são coisas bem impor- 
tantes. 

Saúde e alegria 
Z. 

0 companheiro Pausilippo da Fonseca en- 
via-nos seguinte a declaração: 

«Dinheiro recebido até hoje para J. Gre- 
ve nenhum ha de que ainda não tenhamos 
prestado contas: salvo um vale que veio da 
cidade do Rio Grande, outro de Porto Ale- 
gre e outro de Sorocaba, cuja importância 
acha-se nas mãos do companheiro Palácios 
para auxiliar a liquidação do enorme défi- 
cit de que o jornal nos deixou sobrecarre- 
gados». 

1J%& MM&\
T
S& €«®iiÉe 

Recebemos e publicamos: 
«Em frente do indiferentismo com que foi 

acolhida La Nuova Genie e da falta de apoio 
material da parte da maioria dos camaradas 
de lingua italiana de S. Paulo, decidimos sus- 
pender a publicação desse periódico, desejando 
que outros sejam mais bem sucedidos numa 

tentativa similhame. 

«Agradeceudo a todos quantos uos auxi- 
liaram e nos maniiestaram simpatia, bem 
como aos colegas que conosco estabeleceram 
permuta, terminamos declarando que todos os 
nossos esforços os empregaremos no sentido 
de contribuir para o maior desenvolvimento 
da nossa imprensa e de qualquer obra de 
propaganda e incitando os camaradas a faze- 
rem outro tanto. 

«No próximo número de «O Amigo do 
Povo» apresentaremos a lista do dinheiro re- 

cebido e daquele que queiram aiuda mandar- 
nos para cobrir as despesas do n. 2 do ma- 
logrado periódico. 

A redacção e administração 

de «La Nuova Gente.» 

Pequenas notas 
Recebemos : 
— A!bd dei lihcri, romance de propaganda anarquis- 

ta, por Antônio Palmarini. Biblioteca do jornal «In 
transigente. de Lecce (Itália). 

O autor faz uma boa critica .'de varias «sacras insti- 
tuições» burguesas, especialmente da organização —ou 
desorganização — da farailia. Recommendamos calo- 
rosamente a leitura deste livro, cheio de idéias e de 
sinceridade, a quem comprehenda a bela lingua ita- 
liana em que ele- está escrito. 

Podemos encarregar-nos de comunicar ao autor os 
pedidos que nos forem dirigidos, acompanhados da res- 
pectiva importância: L. 1,50 cada exemplar. 

— // Pensiero, revista quinzenal, de sociologia, arte e 
literatura, redigida por Pietro Gori e Luigi Fabbri. O 
seu n. 9 (25 de novembro) traz o   seguinte' sumario : 

Pietro Kropolhine : Nd mondo op-eraio—^Alcule 'De An- 
gelis : La você dei inale, La piceola Fioraia, Un re- 
gicida (sonetti) — Pietro Quillard : Hispania docet — 
^inionio lAgrtsti : Per un libro di lantroposociologia — 
Giulio De Frenii: Veglia di studio (novella) — Enrico 
Ibsen: In alto (traduzione dei norvípgese di Mary von 
Verno e Renato Manzini) — Luciaho Descaves: II vec- 
chio rivoluzionario raccontò — CaUlina : Rivista delle 
Ei viste. / 

Endereço : Casella postale 14?, iRoma. Assinatura : 
por ano, L. 7; por semestre, L. 3)50. 

— Bolelin de Ia Escuela Moderna, revista de ensino 
cientifico e racional. O n. 3 está 1 cheio de bons ins- 
trutivos artigos sobre higiene,   edjucação, religião,  etc^ 

Endereço : Bailén, 56, Barcelona (Espanha). Assina- 
tura, 2,50 pesetas por *no, 

— L'E'dacation latigrale, revistk   mensal com suple 

mentos ocasionais, fundada em 1890 por Paulo Ro- 
bin. O n. 2 da sétima série (1/ de novembroj publi- 
ca o seguinte sumário : 

Paul %pbin : Les Sciences, Jeux des Verbes, Nos 
Jeux, Livres scolaires, Presse immonde, Communica- 
tion, Premier précepte : Laissez-les tranquilles. — Ur- 
bain Gohur : Opinions. - 6. H. : Brás croisés.— Biblio- 
graphie.— Glanes pédagogiques.— Remerciements. 

Endereço : 5, Passage du Surmelin, Paris XX. As- 
sinatura anual : 2 fr. 50 fUnião postal). Pode tám. 
bem assinar-se na redacção de cO Amigo do Povo», 
por 2S500 anuais (se houver algum resto, será para o 
nosso periódico). 

— A Lanterna, diário da noite, anti-clerical indepen- 
dente, desta cidade. Começou a publicar-se diariamen- 
te no dia 15 do corrente. Traz uma secção italiana, 
sob o titulo Sempre ^ivanii I 

Endereço postal : Caixa do correio 256. Redacção 
rua da Quitanda, 2. 

Assinatura, com direito ao Livre Pensador, suple- 
mento dominical : ano, 24$; semestre, 13$; trimestre, 
7$; mês, 3$. Com direito a VAsino, de Roma : ano, 
30^; semestre, 18S; trimestre,  10$; mês, 4|. 

— Relatório da Sociedade União Operaria do Rio 
Grande, apresentado á assembléia geral de 15 de no- 
vembro de 1903 pelo presidente da directoria Carlos 
Schmidt Júnior. 

Brevemente chegará a esta redacção uma remessa 
do importante Almanaque de Ia Revista Blanca para 
I904. Preço para todo o Brasil, franco de porte : 500 
reis o exemplar. Todos os pedidos devem ser acom- 
panhados da sua importância. 

O preço de assinatura de Tierra y Libertad, diário 
anarquista de Madrid, é de 4$5oo por trimestre, pa- 
gamento antecipado. 

Tierra y Libertad publica um numero ilustrado to- 
das as sextas-feiras ; quem desejar assinar somente es- 
te numero, pode fazê-lo mediante l$5oo trimestrais. 

Nesta administração podem adquirir-se também, a 
preço voluntário, II Grido delia Folia, de Milão, e o 
Despertar, do Porto. 

Subscrição pera a edição de folhetos da nossa .bi- 
blioteca : 

Saldo do folheto <Anarquia e Comunismo», 6f500-- 
Nilo, 400; vendidos por M. 400. De Palmeira (Para- 
ná 1: Colli, 1$, Arturi, 500; Agotani, 5°°; Sesiro, 500- 
Aldino, 500. De Porto Alegre : grupo «Homens Li- 
vres», 5gooo. Total, l5$5oo. 

Subscrição voluntária para 
0 AMIGO DO POVO 

Grupo «Homean   Livres» — PortoAkgre     10,000 
List* de Zaragoza: P. Cimps. 1?; Osv., í|; 

M. D. G. 1$ ; Giao, 13 ;   Eooabert, iS; 
Zarogoza, 600 5,500 

Enviado por J. Garcia (Sant>s):2f; 
P. Lorenz-., 2$í J. Gomes, 2t; R.  Fronte- 

la, 2§; José Gomes, 5oo 8,600 
De M'ignacavallo: Angrio, 5oo; Paognta, 

5oo; Baffo, 2oo; Raffael, 5oo; Français, 
5oo; 2.700 

J. de Oliveira—Rio 5,000 
Birtoli, ti; Baitini, õoo; Boni, 5OT 2$000 
Enviado por M. 8«rvinho de Guara- 

puava (Paraná): P. Lopes, 2^; Casimiro 
Plosbki, 2|i Barbeir-, õoo. Si rvinho. 1$; 
Guilherme Marceneiro, 5oo; P. Provisi- 
eiro, 5ao, Um operaio If; 7,500 

Enviado por B. Escano (Sorocabu): V. de 
Coria. 5oo; A. de Coria, 5oo; B. Dias, 
õoo,- J. Portigo, 5oo; K. J. Almeida, õoo; 
B. Colombini, 5oo; D. A, da Silva, õoo; 
G. Golfarelli, Õoo; M. Oasciolo, õoo; C. 
Panigi, õoo; André Fendi, õoo; F- Alba 
no, 5 >o; J. Vergara, 1$; J. Botelho, 1$ 
A. Delgado, õoo; Bersallere, õoo; J. P. 
Aranjo, õoo; J. B. Sillice, 5->o; D. Ago- 
stino. õoc ; M. Malobé, 1$; B. Escano 
1 mil réis; 12,50® 

De  Osvaldo. Osv., 2^-;    Zaragoza. M; At- 
tilio, 1$   P.   Camps., l,5oo ; Miehele C. 
õoo; EIvio, õoo; C. Doudi,  1?; Gino   1$;     9,500 

De Flandoli; Rocabprt, l,5oo; Basso indo, 
1$; Nanieri,   1$; Flandoli, 2$; 5,50o 

Grupo  «Salvochea»; 4,600 
J. W. 4,600 
Euviado por Mattioli, (Porto Alegre : Mat- 

tioli, 2$; C. de Rose, 1; R. Caliondi, 1; 
G. Nasi, 2; N. Pinotti, 1; Adão Mikal- 
ski, 1; J. Rey Gil, 1; Coibido B.Fiogohi 
e J. Nasi 13;oooí P. Mayer 2; N. Bian- 
chi, 1; A. Naleaiuski.  1; 56,00» 

De Elvio: Orfeo, 5Oí»; E. D. 3,oooj 3,500 
De M. Sonetti, 2i ; Soderi, õoo; E. Ar- 

tacho, 1; Pedro O., I; Curtidor, 1; Mo- 
rales, 1 ; Gallo, 9oo ; Venci, õoo; Ma- 
grassi, 1 ; Marengo, loo ; Zegato. ,?oo; 
Angol) 1; Zé Rabequista II, 5; T. Sua- 
res, 1; A. Romeo, õoo; Nilo, 1; Fernan 
dea, 1: A. Eava, 1; P, C. 4oo, Serafim, 
4oo; Marrero, õoo; J. M. Soo; S. M. õoo; 
Sorelli, 600; Nagrassi, óoo; Romero. õoo, 
Gierrero 1; G. de Carvalho, S; Curti- 
dor, 1; Puerta, õoo ; J. Sanchez, õoo, 
Victerio, 1; R. õoo; N. N. õoo; J. Sél- 
les, 2.õoo; X. 800 39,500 
Vários galegos, 3; Miranda, õoo 3,5oo 

Um camarada—Rio, ; 3,000 
Um erro no n. 37 (1); 500 

Total    15á$000 
SAÍDAS (n. 40 e 41) 

Tipografia 14o,ooo 
Correio lü'000 
Déficit do n. 39      68,000 

Total    ,215,GOO 
Entradas    lõ3,ooo 

Déficit mm. 

(1) Nesse   numero   falta, ao lado ã'nma liíta a 
sua soma. 


